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Indicador 2022* 2023** 2024**

Variação PIB (%) 3,0 1,2 5,9

Inflação Média (%) 21,7 10,7 14,1

Balança Corrente (% PIB) 12,5 3,7 4,3

Agência Rating Outlook
Última 

alteração

Fitch B- Estável 26-06-2023

Moody's B3 Positivo 20-10-2022

Standard & Poor's B- Estável 04-02-2022

30-06-2023 7 dias 

(p.p./%)

YTD 

(p.p./%)

12 meses 

(p.p./%)

LUIBOR O/N 16,23% 1,37% 6,23% 1,13%

USD/AOA 822,9 3,80% 63,38% 92,18%

AOA/USD 0,00122 -3,66% -38,79% -47,97%

EUR/AOA 899,2 4,10% 67,32% 101,56%

EUR/USD 1,091 0,14% 1,91% 4,05%

USD/ZAR 18,8 0,50% 10,63% 15,79%

Leilões semanais de OTs/ BTs

Prazo
Taxa de 

desconto
Oferta Procura Colocado

BT  (364 dias) 12,2% 5.000 2.500 1.500

BT  (364 dias) 12,2% 5.000 3.115 3.115

OT AOA (10 anos) 17,0% 421 418 418

OT AOA (5 anos) 16,0% 5.000 980 980

OT AOA (4 anos) 15,0% 5.000 7.343 7.343

OT USD (5 anos) 5,1% 1 33 33

*Variação do USD/AOA (ou EUR/AOA) avalia a apreciação/depreciação do USD (ou EUR) face ao Kwanza, enquanto 

a variação do AOA/USD avalia a apreciação/depreciação do Kwanza face ao USD

Mercado cambial e monetário*
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Variação

Comentário de Mercado

*Inflação - INE; PIB, Balança Corrente - Previsão BFA; 

**Previsão BFA

Nota: os valores (com excepção da taxa de desconto) apresentam-se em milhões de AOA; valores das OT USD em 

milhões de USD * OT indexada ao USD ** OT indexada aos BTs***

Em 2022, o Estado emitiu AOA 1,80 biliões em títulos de dívida

doméstica junto da banca. Somando os títulos emitidos directamente a

investidores (cerca de AOA 0,02 biliões até Setembro), estimamos que as

emissões totais de títulos em mercado tenham sido de AOA 1,83 biliões,

perto de 82% do previsto no Plano Anual de Endividamento. Com as

receitas de impostos petrolíferos maiores do que o esperado, o Tesouro

emitiu menos de metade do que esperava em títulos de curto prazo, e

menos de 1/3 em títulos em Dólares, tendo aproveitado para reduzir taxas

e emitir mais 32% do que o esperado em títulos entre os 2-10 anos de

maturidade. As emissões de 2023 deverão começar já em Janeiro –

foi aprovado na semana passada um decreto presidencial a permitir

emissões até ao limite de AOA 2,61 biliões. O Decreto permite ao

Tesouro iniciar o financiamento deste ano antes de aprovação do OGE

2023, que irá a discussão na Assembleia Nacional durante este mês.

O crédito total à economia aumentou 7,6% nos 12 meses até

Novembro de 2022 – retirando o impacto da inflação, o crédito

diminuiu 7,7% em termos reais. A queda deve-se sobretudo ao crédito

em moeda estrangeira, que caiu 26,8% yoy. O crédito em moeda nacional

ao sector privado caiu 3,0% yoy em termos reais; ainda assim, trata-se da

descida mais branda desde Julho de 2021; no sector público, o aumento foi

de 24,3% yoy em termos reais, mas está a desacelerar face ao aumento

médio de 37,0% nos últimos 5 meses. Em termos mensais, o crédito

total aumentou 2,1%, uma desaceleração face ao aumento de 4,6%

em Outubro. Em moeda nacional, o aumento foi de 1,0%, desacelerando

face aos 2,3% no mês anterior. Em termos sectoriais, destaque-se o

aumento ao crédito das “Actividades Administrativas e dos Serviços de

Apoio”, que quase triplicou, embora represente apenas 2,2% do crédito.

Entre os sectores mais relevantes, note-se os aumentos de 29,5% yoy e

27,3% yoy, do sector Agrícola e da Indústria Transformadora,

respectivamente. Os depósitos caíram 2,8% yoy no mesmo período,

devido à descida de 23,6% yoy nos depósitos em moeda

estrangeira; em moeda nacional, estes subiram 19,5% yoy, o que

se traduz numa subida de 4,3% em termos reais.

O preço do barril de petróleo Brent, que serve de referência para as

exportações angolanas, negociou misto na semana passada,

encerrando em baixa nos USD 78,6 (face aos USD 85,9 da semana

anterior).
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Preço do petróleo (Brent Angola) e Eurobond 2025

Brent Angola (esq.) Eurobond (dir.)

Na passada segunda-feira, 26 de Junho, foi assinado um acordo de

financiamento para o projecto de aceleração da diversificação

económica e criação de emprego, entre Angola e o Banco Mundial.

Este acordo, avaliado em USD 300 milhões, enquadra-se na estratégia

adoptada pelo Governo para a gestão da dívida pública, privilegiando

acordos em condições mais vantajosas como as oferecidas por instituições

multilaterais, com custos reduzidos e o alongamento dos prazos de

reembolso, assim como livres de qualquer tipo de colateral em matérias

primas.

As reservas internacionais encerraram o mês de Junho avaliadas

em USD 13,02 Mil Milhões (MM), menos 996 milhões face ao mês

anterior. Trata-se de uma descida mais significativa do que o normal face

ao período histórico recente, causada pela venda de divisas ao mercado, o

que não tem ocorrido com frequência nos últimos 2 anos. De acordo com

nossos cálculos, os valores destas reservas cobrem aproximadamente 5

meses de importações de bens e serviços.

O Banco Nacional de Angola recentemente alterou os

procedimentos para venda de moeda estrangeira por parte das

sociedades do sector petrolífero e diamantífero. De acordo com a

Directiva nº 07/2023 de 26 de Junho, estas empresas terão que efectuar as

operações através de um mecanismo específico que implicará que cada

operação deverá estar aberta a qualquer banco que esteja disposto a

comprar divisas ao câmbio exigido pela empresa. Anteriormente, as

empresas poderiam escolher alguns bancos específicos com os quais

negociar, dadas as suas relações comerciais e exigências de compliance.

Esta nova directiva deverá permitir um acesso mais facilitado a divisas para

os bancos com menor relação comercial com estas entidades.

No mês de Junho, a Bolsa de Dívida e Valores de Angola negociou

cerca de AOA 392,6 MM, o maior montante mensal transaccionado

desde a sua criação. Este montante ultrapassou os máximos de Agosto

de 2022, AOA 335,8 MM (+17,55%). Do volume total transaccionado, as

Obrigações do Tesouro em Moeda Externa foram as mais transaccionadas,

representando 40,15% do valor total. Este recorde foi alcançado sobretudo

pela utilização mais intensiva das operações de mercado aberto com

acordos de recompra (REPO) num montante de AOA 122,8 MM.

Na passada semana, o Kwanza depreciou 3,6% face ao Dólar e

3,9% face ao Euro. Depois de ter registado quebras diárias consecutivas

a partir de Maio, entre quarta e sexta-feira a moeda angolana apreciou

0,51% face ao Euro, saindo dos EUR/AOA 903,8 para EUR/AOA 899,2.

Quanto ao Dólar, o movimento de quebras diárias continuou, porém a um

ritmo bastante mais lento em relação aos anteriores, saindo de USD/AOA

822,4 para USD/AOA 822,9. Desde o início do ano, a moeda angolana

conta com uma depreciação de 38,8% face ao Dólar e 40,2% face à moeda

da União Europeia.
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Reservas Internacionais


